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 O Centro de Hermenêutica do presente apresentou recentemente, como fruto de 

trabalhos com História Oral, o conceito de Cápsula Narrativa. A criação desse conceito se deu 

em função das dificuldades que os oralista encontravam para efetuarem o processo de 

transcriação, decorrente da prática de um tipo de História Oral que tem em José Carlos Sebe 

Bom Meihy seu principal mentor. 

 Na fase de transcriação o pesquisador tem que transformar um texto transcrito do 

código oral para o escrito, em texto literário, preservando o núcleo central da entrevista, de 

forma tal que no momento da conferência o colaborador se reconheça no texto final. 

 Antes da criação da Cápsula Narrativa, o oralista tinha que construir o eixo narrativo à 

revelia do colaborador, e o trabalho transcriativo era mais árduo, além de que no resultado final 

se percebe claramente as intervenções do entrevistador. 

 A primeira vez que o conceito de Cápsula narrativa aparece é no Caderno de Criação 

(Caldas, 1998). No artigo intitulado “Seis Ensaios Sobre História Oral”, Caldas define o 

conceito e versa sobre sua utilização. 

 Num Caderno de Criação (1999c), o criador da técnica reabre o debate, na busca de 

precisar melhor o conceito. Percebemos que ocorre uma ampliação das propriedades da cápsula, 

e em alguns momentos a cápsula se confunde com a narrativa, em outra palavra, ocorre um 

hiper-dimensionamento das propriedades a ela atribuídas. Não é a Cápsula que nos coloca em 

contato com o presente, e sim as narrativas em si mesmas que, no nosso modo de ver, é a 

matéria em que queremos atuar. 

 Para delimitar melhor a nossa posição, gostaríamos de começar demarcando os pontos 

de discordância em relação ao que até aqui foi estabelecido: primeiro, a Cápsula Narrativa é um 

instrumento facilitador do trabalho transcriativo; não é, absolutamente, um instrumento que 

formate ou não o colaborador; segundo, a utilização da cápsula narrativa não é garantia de 

                                                           
1 A publicação desse texto faz parte do projeto editorial, realizado pela Zona de Impacto, com o intuito de 

republicar trabalhos que compuseram o periódico Caderno de Criação - ISSN 0104-9389. Esse artigo foi 

publicado no Ano VII, Nº 22, Junho - Porto Velho, 2000. 



19 

 

Zona de Impacto - ISSN 1982-9108 ANO 13 Vol. 1 - 2011 - Janeiro/Junho 

imparcialidade e, terceiro, a utilização da cápsula não rompe, de forma alguma com o tipo de 

História Oral desenvolvido por Meihy. 

 Um dos argumentos presentes, ou subentendidos, na definição da cápsula narrativa, é o 

de que a utilização da mesma assegura ao oralista a não formatação do colaborador, ou seja, 

assegura que o colaborador não seja rotulado de negro, homossexual, hanseniano, marginal, etc., 

rótulos usuais em nossa sociedade como forma de assegurar a exclusão social. O que irá 

determinar a não rotulação do narrador é a postura ética que o oralista deve assumir, não para 

com o outro, no caso o entrevistado, mas para com ele mesmo. Se partirmos do pressuposto de 

que todo oralista deve ser ácido para com o estabelecido, sua acidez deve começar com esse tipo 

de prática. O entrevistador não pode adjetivar, rotular ou impor qualquer situação ao narrador. 

Para termos uma noção do que estamos nos referindo iremos fornecer um exemplo: ao 

entrevistar um portador da hanseníase supomos que o mesmo é vítima de discriminação e 

preconceito, no entanto, se o mesmo não narra nenhuma situação que confirme tal hipótese, em 

momento algum podemos afirmar ou falar em discriminação, pois se assim o fizermos 

estaremos praticando a discriminação ao qual queremos eliminar. 

 No entanto, temos que ter sempre presente que não é a utilização adequada da cápsula 

que assegurará este comportamento. O oralista pode muito bem utilizar a cápsula e ao término 

dela, formular perguntas que criarão os rótulos que tanto combatemos. Uma pergunta fora do 

contexto narrativo é suficiente para quebrar esse tipo de argumentação. Enfim, só a ética do 

oralista é que garante uma postura não discriminatória. 

 Quanto à questão da imparcialidade, percebemos que se trata de um ranço positivista 

que ainda persegue os oralistas em geral e, especificamente, os membros do Centro de 

Hermenêutica do Presente. Ranço positivista perceptível na sutil crença que a Cápsula Narrativa 

pode servir de “campo de força ou redoma de proteção” aos verdadeiros fluxos narrativos do 

colaborador. A construção do pensamento, como apresentado no Caderno de Criação (1999c), 

induz o leitor a pensar que existe um fluxo discursivo melhor que outro, a partir do momento 

que for utilizada a Cápsula Narrativa. Essa é a ilusão em que cai todo o cientista, afirmando que 

existe uma forma, uma chave, para a boa “ciência”, e é assim que é apresentada o referido 

instrumental. A intervenção não deve ser motivo de vergonha, nem deve ser camuflada, afinal 

em qualquer tipo de pesquisa, o “cientista” interfere, de uma forma ou de outra, no “objeto” 

pesquisado, aliás essa afirmação já não se constitui em novidade, na realidade tomamos de 

empréstimo de Bachelard (sd.). A questão que colocamos é a forma como ocorrerá essa 

intervenção. 
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 É evidente que em trabalhos de História Oral, sempre ocorrerá um confronto entre o eu 

e o outro, mas é inevitável a intervenção, quer com perguntas ou com a simples presença. Sem a 

presença do oralista, seria possível qualquer construção discursiva? Para nós do Centro de 

Hermenêutica esse tipo de problema não deveria, se quer, existir, primeiro porque não 

acreditamos na existência de objeto independente do sujeito e de uma prática social; em 

segundo trabalhamos com discursos e esses não fazem sentido em si, não têm cor nem cheiro, 

são fluxos, que só existem em uma rede discursiva. Os discursos não se reportam a algo 

concreto, não falam de uma história ou de um acontecimento, são momentos discursivos cheios 

de presente, que é o magma que iremos trabalhar, não para reconstituir algo do passado, mais 

para irmos além, para construirmos algo novo, não num sentido evolutivo que essa afirmação 

pode adquirir, mas no sentido de novo fluxo discursivo. 

 Derivamos então que o elemento que nos coloca em contato com o presente, que 

queremos diluir, é constituído principalmente por discursos, e a via de acesso a ele é as 

entrevistas, no entanto temos que ter sempre presente que teremos os discursos com ou sem a 

utilização da Cápsula Narrativa, e independente da forma como os constituirmos, serão sempre 

fluxos, estarão sempre inseridos em todos os outros fluxos preexistentes. Essa forma de 

trabalhar as entrevistas não nos afasta, nem marca um divisor entre o Centro de Hermenêutica 

do Presente e o tipo de História Oral desenvolvido por Meihy. Muito pelo contrário, aprofunda 

os laços entre nós e ele. Afinal quem constitui as entrevistas enquanto subjetividade, enquanto 

discurso desvinculado da prática da História tradicional é exatamente Meihy. 

 Se observarmos os trabalhos desenvolvidos por essa vertente, (Colônia Brasilianista 

(1990), Canto de Morte Kaiowá (1991),Vozes em Marcha (1998)), iremos perceber que, ao 

assumir a intervenção do oralista no texto, o pesquisador dessacraliza as entrevistas, 

transformando-as em texto literário. No Manual de História Oral essa tendência já é evidente, 

quando o autor defende a utilização de técnicas da tradução: transcriação; e da literatura: teatro 

de linguagem, além de garantir a subjetividade do colaborador: “A história oral de vida é muito 

mais subjetiva que objetiva” (Meihy, 1996: 35), ou ainda: “A questão da verdade neste ramo de 

história oral depende exclusivamente de quem dá o depoimento” (1996: 35). É inegável que 

avançamos muito, não porque criamos a Cápsula Narrativa, mas porque avançamos nas teorias 

da análise do discurso e, principalmente, porque assumimos uma postura ácida diante do 

mundo, do estabelecido. 

 Avançamos em decorrência dessa postura diante do mundo, mas ela antecede a 

utilização da Cápsula Narrativa, e se ainda resta alguma dúvida, basta analisar o livro “Nas 

Águas do Texto: Palavra, Experiência e Leitura em História Oral”, nele encontraremos um 

brilhante trabalho em História Oral que não utilizou o conceito de Cápsula Narrativa, e não fica 
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devendo absolutamente nada em termos de criatividade. Criatividade que transforma o discurso 

de Chico Paula em descortinador do mundo, não só do mundo Cuniã, ou Rondônia, mas de toda 

uma galáxia cultural que é a ocidentalidade.  

 Apesar de nossas observações, gostaríamos de evidenciar o papel que a Cápsula 

Narrativa trouxe aos oralistas, facilitando seu trabalho e assegurando o controle da construção 

do eixo narrativo ao colaborador. Ela será sempre um instrumento eficazmente facilitador, e só 

isso. 
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